


[bookmark: _GoBack]PROJETO BÁSICO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº XX/2026
CONCORRÊNCIA Nº XX/2026

1 – OBJETO
Contratação de pessoa jurídica especializada para a construção de uma unidade escolar na Comunidade São Félix, na zona rural do município de Santa Margarida/MG, em regime de empreitada por preço global, incluindo o fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra necessária para a satisfatória prestação dos serviços, visando o atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Educação e da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação.   

2 – DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
OBRAS: 1 – PROJETO EXECUTIVO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA MUNICIPAL NO CÓRREGO SÃO FELIX, ZONA RURAL, MUNICÍPIO DE SANTA MARGARIDA-MG.
LOCAL: Córrego São Felix, Zona Rural, Município de Santa Margarida/MG.

3 – JUSTIFICATIVA

A instauração de procedimento administrativo tem como objetivo viabilizar a escolha da proposta mais vantajosa em favor da Administração Pública municipal, para tanto, utilizando-se o critério de “menor preço”, bem como selecionar prestador de serviços que apresente oportunamente as melhores condições para contratar com a municipalidade, reduzindo, assim, o risco de contratação com particular que possa acarretar substancial dano ao interesse público, seja com a execução tardia ou até mesmo o atendimento incompleto da demanda. 
O objeto enquadra-se na definição de “obras e serviços comuns”, justificando-se a escolha da modalidade Concorrência e o critério de julgamento “menor preço”, com fundamento no art. 28, II e art. 6º, XXXVIII, a, da Lei Federal nº 14.133/2021.
A presente contratação justifica-se pela necessidade de demolição da atual unidade escolar existente no Córrego São Félix, zona rural do Município de Santa Margarida, e construção de uma nova escola, tendo em vista que a edificação atual apresenta condições estruturais, funcionais e de segurança inadequadas, não atendendo plenamente às normas técnicas vigentes, aos requisitos de acessibilidade, conforto e às demandas pedagógicas atuais.
Ressalte-se que a demolição da escola existente será realizada pelo Município, com mão de obra e materiais próprios, cabendo à empresa contratada a construção da nova unidade, em atendimento aos projetos elaborados. 
A construção de uma nova unidade escolar no mesmo local visa garantir melhoria da qualidade do ensino, segurança da comunidade escolar e adequação às necessidades da Secretaria Municipal de Educação, proporcionando ambiente adequado ao desenvolvimento das atividades educacionais.
Ressalta-se que não haverá prejuízo ao calendário letivo, uma vez que o Município providenciará local provisório para a continuidade das aulas durante o período de execução das obras, assegurando o atendimento regular aos alunos.
A intervenção proposta atende ao interesse público, contribuindo para a valorização da educação na zona rural e para a melhoria da infraestrutura escolar do Município.
4 – LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO E CADASTRAL
O levantamento topográfico e cadastral consiste na obtenção de informações precisas e detalhadas sobre as características físicas e geográficas de uma determinada área, incluindo relevo, limites, estruturas existentes, além de elementos naturais e artificiais relevantes para o desenvolvimento do projeto. No contexto para a construção, foi avaliado uma área de 1.014,51m², com as seguintes coordenadas:  LAT: 20°21'22.70"S e LONG: 42°13'4.85"O.

5 – SONDAGENS E ENSAIOS GEOTÉCNICOS
Relatório de sondagem anexo. 

6 – ENSAIOS E ANÁLISES LABORATORIAIS
	Não se aplica.

7 – ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS
A execução da obra poderá ocasionar impactos ambientais temporários e inerentes às atividades da construção civil, tais como geração de resíduos, emissão de poeira e ruídos, movimentação de solo, consumo de recursos naturais e aumento do fluxo de veículos e equipamentos no local da obra.
As medidas mitigadoras a serem observadas durante a execução dos serviços encontram-se detalhadas no Estudo Ambiental elaborado para o empreendimento, documento que integra o processo administrativo como anexo, devendo ser integralmente observado pela empresa contratada.
A contratada deverá cumprir todas as condicionantes, recomendações e medidas de controle ambiental previstas no referido estudo, bem como atender à legislação ambiental vigente, promovendo o gerenciamento adequado dos resíduos da construção civil, a adoção de práticas de controle de poeira e ruídos, a prevenção de processos erosivos, a proteção das áreas adjacentes e a utilização racional dos recursos naturais, de modo a minimizar os impactos decorrentes da execução da obra.
8 – SOLUÇÕES TÉCNICAS GLOBAIS E LOCALIZADAS
Para evitar a necessidade de reformulações ou variantes durante a elaboração do projeto executivo e a realização das obras, é importante considerar soluções técnicas globais e localizadas de forma abrangente e detalhada. As estratégias usadas por nós da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação:

· Análise detalhada do local: Foi realizado um levantamento planialtimétrico das vias existentes, com grau de declividade, escoamento, largura, extensão, possibilitando o levantamento preciso dos serviços a serem executados;
· Padronização de processos e materiais: Utilizamos técnicas de construção e materiais padronizados sempre que possível para garantir consistência e qualidade ao longo do projeto, incluindo a adoção de normas e regulamentos reconhecidos internacionalmente;
· Flexibilidade no projeto: Incorporamos flexibilidade no projeto para acomodar variações potenciais, como mudanças nas condições das vias ou nos requisitos do cliente. Pôde ser feito utilizando sistemas construtivos que permitam ajustes durante a execução;
· Colaboração e comunicação: Estabeleceremos uma comunicação clara e eficaz entre todas as partes envolvidas no projeto, incluindo engenheiros, contratados e o município. Promovendo uma cultura de colaboração e transparência que pode ajudar a evitar problemas e garantir que todas as partes estejam alinhadas em relação aos objetivos do projeto.

9 – IDENTIFICAÇÃO DOS TIPOS DE SERVIÇOS A EXECUTAR E DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A INCORPORAR À OBRA E INFORMAÇÕES QUE POSSIBILITEM O ESTUDO E A DEFINIÇÃO DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS, DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E DE CONDIÇÕES ORGANIZACIONAIS PARA A OBRA

· O Projeto Padrão Escola 6 Salas - Térreo, possui área construída de 745,09m² sobre um terreno de 1.014,51m².
· Esta escola possui capacidade de atendimento de até 228 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), ou 114 alunos em período integral. O número de alunos sugerido por turma considera parâmetros pedagógicos, de conforto ambiental e distanciamento, de modo a garantir um ambiente saudável. As seis salas de aula apresentam praticamente as mesmas dimensões, com capacidade de atendimento para 19 alunos. 
· O partido arquitetônico adotado baseia-se nas necessidades de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Foram consideradas as diversidades do território brasileiro, fundamentalmente quanto aos aspectos ambientais, geográficos, climáticos e relacionados às densidades demográficas, aos recursos socioeconômicos e aos contextos culturais de cada região, de modo a propiciar espaços inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.
· Com a finalidade de atender ao usuário principal, o projeto adotou os seguintes critérios:
· Facilidade de acesso entre os blocos;
· Circulação entre os blocos em consonância com os critérios de acessibilidade estabelecidos pela ABNT NBR 9050 -Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;
· Atendimento aos princípios do desenho universal, considerando o uso e ocupação por todos os usuários, independentemente de suas características físicas, habilidades e faixa etária, proporcionando uma melhor ergonomia para todos, prevendo uso equitativo, flexível, simples e intuitivo;
· Salas de aula com ventilação cruzada, iluminação natural e área externa contígua para atividades ao ar livre;
· Salas de aula com bancadas com ponto de água para atividades pedagógicas artísticas e de ciências, como apoio à investigação de fenômenos e processos da natureza;
· Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de visores nas portas e elementos vazados.
· Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.
Implantação
A edificação será implantada de modo a:
· Aproveitar a topografia existente.
· Garantir acessibilidade universal (NBR 9050).
· Atender às normas de ventilação e iluminação natural.
· Prever fluxos independentes de alunos, funcionários e serviços.
Estrutura
Estrutura em concreto armado, composta por pilares, vigas e lajes moldadas in loco.
Concreto conforme NBR 6118 e NBR 12655.
Aço CA-50 e CA-60 conforme NBR 7480.
Fundações do tipo sapata isolada/corrida ou radier, conforme laudo de sondagem.
Alvenarias
Paredes em blocos cerâmicos ou blocos de concreto estrutural, conforme especificado em projeto.
Altura média de 3,50 m (todas os ambientes).
Vergas e contravergas executadas em concreto armado.
 Cobertura
Estrutura metálica, conforme projeto.
Telhas metálicas termoacústicas ou telha metálica galvanizada.
Inclinação conforme especificação de fabricante.
Calhas e rufos metálicos galvanizados.
Esquadrias
Metálicas e de alumínio:
Portas internas em aço ou madeira sólida.
Portas externas metálicas ou alumínio.
Janelas de alumínio com vidro transparente 4 mm, basculantes ou maxim-ar.
Vidros:
Vidro transparente 4 mm nas janelas.
Blindex temperado 8 mm em áreas administrativas ou especiais (quando previsto).
Revestimentos e Acabamentos
Pisos
Salas de aula: Piso cerâmico acetinado ou esmalte fosco PEI adequado.
Secretária/Coordenação e Biblioteca: Cerâmica, porcelanato ou cimento queimado industrializado.
Banheiros: Cerâmica antiderrapante.
Cozinha/merenda: Cerâmica de alta resistência.
Paredes
Salas de aula: Reboco + pintura acrílica fosca + rodameio de madeira(15cm) fixado a 60 cm do piso
Banheiros: Cerâmica cor branco gelo com faixa de pastilha cerâmica cor laranja na parte inferior e superior, acima pintura acrílica cor branco gelo (h=2,10m)
Cozinha/Despensa e DML: Revestimento cerâmica cor branco gelo do piso ao teto, conforme projeto.
Secretária/Coordenação e Almoxarifado: Pintura acrílica cor branco gelo sobre massa corrida 
Biblioteca/Sala Multiuso: Pintura acrílica cor branco gelo sobre massa corrida 
Áreas externas: Textura acrílica.
Bancadas, prateleiras, divisórias e peitoris em granito
Granito cinza andorinha, acabamento polido;
Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm;
Altura das divisórias dos sanitários coletivos: 1,80m ou 1,95m, conforme projetos de ampliações;
A altura das bancadas: 80 ou 90cm, conforme projetos de ampliações. Na cozinha e copa de funcionários as bancadas estão a 90cm do piso. As demais bancadas (sanitários, salas de aula) estão a 80cm do piso;
Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliações;
Tetos
Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, conforme especificações do fabricante. (em todos os ambientes)
Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.
Instalações Elétricas
Alimentação
A alimentação de energia elétrica será aérea desde o padrão de medição até a escola, fixadas na empena da fachada através de blaquete parafusado e chumbado, continuando aérea na estrutura metálica da cobertura da escola fixadas em roldanas plásticas pregadas na madeira até a prumada do quadro de distribuição, sendo embutidas somente nas descidas das paredes em mangueira de polietileno de meia polegada. O padrão terá uma altura mínima de 5,0m de altura. 
Materiais
O quadro de distribuição será em caixa metálica pintadas, com tampa de marca Eletromar, Lorenzetti, Cemar ou Olipe, com circuitos definidos conforme projeto.
As mangueiras para tubulações embutidas serão de polietileno com espessura de 2,0mm e bitolas indicadas no projeto elétrico.
As caixas para tomadas e interruptores serão em PVC de 4”x2”. 
Os disjuntores serão das marcas Lorenzetti, GE, Eletromar, com capacidades indicadas no projeto elétrico. Todos os fios e cabos serão tipo pirastic 750V, Alcoa, Condugel, Conduspar, Cordeiro, Sicap ou Lousano.    
As tomadas e interruptores serão de embutir, com espelho da marca Iriel, Mectronic ou Alumbra. Internamente serão instalados soquetes em baquelite com prolongamento em fios de 30 cm de comprimento de 2 a 1,5mm em todos os pontos de luz constantes do projeto elétrico.
Instalações Hidrossanitárias
Os tubos e conexões para água fria e esgoto, serão em PVC soldável, marca Fortilit, Akros, Tigre, Isdralit ou Duro, aprovados pelo responsável técnico nas dimensões especificadas no projeto hidro sanitário.
As caixas sifonadas e tampas dos banheiros e área de serviço serão em PVC, marca Fortilit, Akros, Tigre, Isdralit ou Duro, conforme especificações em projeto.
Os acessórios de ligação, sifão, válvulas para lavatório, engates e rabichos para tanque serão também em PVC de primeira qualidade, nas boas marcas do mercado.
No banheiro serão instalados uma saboneteira, uma papeleira e uma cabideira em aço inox.
A caixa de gordura será em PVC, com capacidade para 12 litros.
A torneira bóia da caixa d’água será de plástico, marca Esteves, Rio, Astra ou Akros.
O reservatório de água potável para a escola será em PVC com capacidade para 10000 litros sendo dois reservatórios de 5000 litros, instalada acima da cobertura da casa apoiada sobre torre de concreto duplo T de 5,0m/150kg com apoio circular de concreto chumbado no terreno em concreto de 15,0 Mpa.
    As caixas de inspeção serão de alvenaria de ½ vez, chapiscadas e rebocadas internamente nas dimensões de 60 por 60 cm.
   A fossa séptica e o sumidouro serão executados nas dimensões e especificações definidas no projeto hidro sanitário. A fossa terá o formato retangular, com dimensões internas livres de 1,60m de comprimento, 0,80m de largura e 1,40m de profundidade, com um volume de 1,792m³. O sumidouro terá forma retangular, calçado com tijolo de meia vez assentado em crivo com cintas de concreto e com dimensões de 1,25 m de comprimento, por 1,05 m de largura e 1,20 m de profundidade, que equivale a uma área de infiltração de 6,83 m² e forrado com 0,20m de brita nº 2. A tampa da fossa terá as dimensões de 1,80m x 1,00m x 0,04m e a tampa do sumidouro 1,50m x 1,30 a 0,04m de espessura. Ambas as tampas serão pré-moldadas em concreto de 20,0 Mpa e malha de 10,0cm x 10,0cm com ferro 5,0mm de CA-60.
 A locação do conjunto fossa-sumidouro obedecerá ao projeto hidro sanitário e normas técnicas definidas de l,50m distante de toda construção de alvenaria e locadas no lado oposto da entrada da rede de alimentação de água tratada e hidrômetro.
Acessibilidade
Atendimento integral à NBR 9050:
Rampas, corrimãos duplos, pisos táteis, sanitários acessíveis.
Circulação adequada de cadeirantes.
Comunicação visual clara.
Áreas Externas
Pátio coberto ou descoberto.
Paisagismo conforme projeto.
Segurança e Prevenção Contra Incêndio
Sistema de hidrantes ou extintores conforme AVCB.
Sinalização de emergência.
Iluminação de emergência.

Limpeza e Segurança da Obra

Durante a execução, deverão ser observadas as normas de segurança do trabalho (NR-18 e NR-35) e mantida a limpeza e organização do canteiro.
Considerações Finais
Todos os serviços deverão ser executados conforme projeto executivo, obedecendo às normas técnicas brasileiras e boas práticas construtivas, garantindo a durabilidade e funcionalidade da escola.
9 - ART – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – CREA/MG 
A Empresa contratada deverá apresentar tal documento antes do início das obras.


10 – SUBSÍDIOS PARA MONTAGEM DO PLANO DE LICITAÇÃO E GESTÃO DA OBRA

[bookmark: _Hlk165900222][bookmark: _Hlk212534161]A obra terá um cronograma previsto de 12 (doze) meses a contar da ordem de serviço até a entrega final, tendo cada macro serviço sua porcentagem específica a ser executada e consequentemente paga, e o valor estimado de R$ 1.543.028,25 (Um milhão, quinhentos e quarenta e três mil, vinte e oito reais e vinte e cinco centavos), conforme cronograma e planilha orçamentária anexa. 

11 – ORÇAMENTO DETALHADO DO CUSTO GLOBAL DA OBRA, FUNDAMENTADO EM QUANTITATIVOS DE SERVIÇOS E FORNECIMENTOS PROPRIAMENTE AVALIADOS
[bookmark: _Hlk165900267] A planilha utilizada para realizar o orçamento do projeto de PROJETO EXECUTIVO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA MUNICIPAL NO CÓRREGO SÃO FELIX, ZONA RURAL, MUNICÍPIO DE SANTA MARGARIDA-MG foi a ‘Planilha Orçamentária de Custos Padrão ONERADO, tendo como base referencial as planilhas orçamentárias disponibilizadas pela TABELA (SINAPI 04/2026; SICOR 01/2026; SUDECAP 01/2026;). 
	O valor encontrado depois de realizar o levantamento de todos os quantitativos nos projetos foi de R$ 1.543.028,25 (Um milhão, quinhentos e quarenta e três mil, vinte e oito reais e vinte e cinco centavos), conforme planilha orçamentária e memória de cálculos anexa. 
	
Santa Margarida/MG, 30 de junho de 2026.





PETTERSON LUIZ N. RIBEIRO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA MG Nº 195.688/D
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